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Uma experiência

interdisciplinar

nas aulas

de educação física1

*Marcelo Tavares
O presente estudo trata de uma experi-

ência realizada no Colégio de Aplicação -
UFPE, na disciplina Educação Física, a qual,
através do tema "o jogo pipa", apresentou ca-
minhos para a interdisciplinaridade.

A concretização de uma prática peda-
gógica participativa vem se realizado no Colégio
de Aplicação do Centro de Educação da UFPE
através do projeto de ampliação da jornada
escolar, com o conjunto dos professores e alunos
das séries, serviços técnicos e estagiários,
tomando-se como um dos eixos fundamentais,
neste processo de trabalho, a questão da
interdisciplinaridade, que supõe uma

... concepção de ciência que não pode ser confundida
com um catálogo de fatos, mas que se afirma como uma
organização intelectual em que, tentada a apropriação
construída do real como uma totalidade dinâmica não
redutível ao somatório de suas partes constitutivas, não
subordinada ao exclusivismo das cadeias lineares de
causa e efeito.

A problemática a ser ressaltada recai na
complexidade das relações a serem capturadas e
elaboradas cientificamente, além dos
compromissos com as maiorias sociais que lhes
ficam implícitas (Linhares, 1987).

A postura interdisciplinar possibilita o
clima de reflexão, debate e argumentação da
construção do caminho em cada uma das di-
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ferentes áreas específicas, passando por ou-
tros campos do conhecimento.

... interdisciplinaridade como uma incursão de um
sujeito por outros campos do conhecimento, comple-
mentares àquele em que o sujeito mais especifica-
mente atua, no sentido de enxergar melhor a comple-
xidade de um fenômeno ou uma prática. Essa incur-
são, durante a trajetória mesma ou no seu retorno,
serve para oxigenar a visão pré-constituída da práti-
ca, adensando e enriquecendo a compreensão do su-
jeito em termos de estabelecimento de relações e de
síntese mais abrangentes e profundas (Silva, 1989)

Uma dimensão do trabalho interdis-
ciplinar no Colégio de Aplicação se expressa
no espaço coletivo dos professores, quando,
a partir do conteúdo específico de sua
disciplina, cada conhecimento se articula
com os demais, resgatando a noção do todo
no seu trabalho; a outra dimensão se coloca
no cotidiano das experiências com os alunos
e se expressa desde o momento em que os
professores se dispõem a realizar uma
proposta integrada na perspectiva da
percepção da realidade social como um todo
orgânico.

Inserida nesse contexto, a disciplina
Educação Física vem realizando pesquisas
inovadoras buscando o envolvimento da co-
munidade numa prática pedagógica interdis-
ciplinar, dinâmica que exigiu uma nova dire-
ção nos trabalhos dessa disciplina, de forma
que se resgatou o conhecimento numa totali-
dade na tentativa de articular todo o proces-
so pedagógico.

Ao contemplar o trabalho com o jogo
pipa, a disciplina Educação Física integrou,
num mesmo momento, professores de di-
versas áreas do conhecimento. Essa temática
foi relacionada com aspectos relevantes na
sociedade, os quais objetivaram levar os
alunos a explorar, analisar e aprofundar
diferentes conhecimentos e nesse processo,
transmitir as conclusões/síntese utilizando as
diversas formas de expressão (linguagem
verbal, linguagem escrita, linguagem
corporal). As aulas ocorreram em quatro
horas semanais, com as crianças da 5a série,
durante uma unidade de ensino, explorando,
metodologicamente, três categorias básicas:
planejamento participativo, pesquisa escolar
e avaliação,sistemática. Tais categorias não
estiveram isoladas, havendo entre elas uma
interação e uma integração orgânica.

[...] a prática pedagógica não deve esquecer a reali-
dade concreta da escola e os determinantes sociais
que a circundam. A teoria e a prática não existem
isoladas, uma não existe sem a outra, mas encon-
tram-se em indissolúvel unidade (Veiga, 1989, p.17).

O planejamento, ao ser participativo e
voltado para a realidade, resgatou a vida dos
alunos para dentro da escola, o que propiciou,
no processo de aprendizagem, o envolvimen-
to de diversas áreas do conhecimento. A pes-
quisa escolar, ao possibilitar

consulta aos livros, às revistas, aos trabalhos dos
próprios alunos da escola; consulta fora da escola à
família e aos amigos; e a produção escrita dos alu-
nos na escola (Tavares, 1994),

despertou a curiosidade ativa das crianças. A
investigação sobre o jogo da pipa, através da
pesquisa escolar, levou as crianças a

rever conhecimentos já apreendidos em sua própria
cultura e descobrir outros conhecimentos não apren-
didos desta mesma cultura, como também apreender
conhecimentos de outras culturas (Tavares, 1994).

Essa investigação possibilitou aos alu-
nos buscar contribuições junto aos professo-
res das disciplinas Física, Matemática, Histó-
ria, Geografia e outras para a construção e o
empinamento da pipa. Com a avaliação siste-
mática ao final de cada aula, os alunos desco-
briram que os conhecimentos nas diversas á-
reas apreendidos durante as aulas contribuí-
ram para a sua vida dentro e fora da escola,
enriquecendo o processo de aprendizagem
numa perspectiva interdisciplinar.

Essas categorias vivenciadas e sistema-
tizadas apontaram contribuições para a forma-
ção do aluno como um todo, despertando a
criatividade, o senso crítico, o conhecimento
das linguagens e suas aplicabilidades.

Ao aprofundarmos o ensino do jogo da
pipa nas aulas de Educação Física através da
linguagem verbal, escrita e corporal, as outras
disciplinas integravam-se num contexto inter-
disciplinar, pois a interdisciplinaridade

caracteriza-se pela intensidade das trocas entre os
especialistas e pela grande integração real das dis-
ciplinas no interior de um mesmo projeto de pesquisa
(Japiassu apud Fazenda, 1976).

Trabalhando nessa perspectiva, os
objetivos foram alcançados, por ser a in-
terdisciplinaridade uma abordagem de pes-
quisa, de constante inter-relacionamento
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com as demais disciplinas. Fazenda (1979)
coloca que a interdisciplinaridade não se
aprende: vive-se; e há atitude de curiosi-
dade, abertura, vontade de descobrir novas
relações. A experiência acrescentou muito
ao ensino da Educação Física na medida em
que ela não girou em torno de si mesma,
mas ampliou fronteiras. Nessa experiência, a
interdisciplinaridade foi assumida como
atitude, pois o professor, ao envolver-se com
o seu conteúdo, não desconsiderou as
relações existentes entre a sua disciplina e as
demais, sem negligenciar o terreno da sua
especialidade.

A disciplina Educação Física não este-
ve só nessa experiência: relacionou-se com
outras disciplinas e acrescentou novas dimen-
sões/pontes para auxiliar o aluno em sua sín-
tese do conhecimento. Com a vivência do jogo
da pipa, os alunos buscaram, através da pes-
quisa escolar, informações sobre a história
desse jogo, apresentando suas contribuições
para a vida do homem em sociedade. Nesse
sentido coletaram informações diversas:

As pipas surgiram na China há mais de 2000 anos e
foram os primeiros objetos a se manter no ar explo-
rando as forças do vento... As pipas também invadi-
ram a índia e a Europa... Marco Polo, o explorador
italiano, encurralado pelos inimigos, levantou uma
pipa carregada com fogos de artifício... Leonardo da
Vinci projetou cerca de 150 máquinas voadoras ba-
seado em pipa... A pipa chega ao Brasil por volta de
1596... A pipa deu origem à asa delta e aos pára-
quedas das naves espaciais... O primeiro avião a sair
do chão era um modelo sofisticado de pipa dotada
de motor (14 Bis)... A pipa, ao carregar um termôme-
tro em sua linha, determinava variações de tempera-
tura... Marconi, com a ajuda da pipa, testou o telé-
grafo sem fio... (Tavares, 1992).

A história desse jogo surpreendeu a to-
dos na escola, sendo evidenciadas diversas
questões, desde a mais simples experiência do
aluno até aquelas relacionadas com a aerodinâ-
mica (Física). Durante a coleta dos dados da
pesquisa os alunos mantiveram contato com os
professores de História, Física e Matemática,
os quais tiraram as dúvidas e enriqueceram com
mais informações a referida pesquisa. Nessa
mesma pesquisa, os alunos identificaram, ain-
da, os recursos materiais para construir as pi-
pas e as regras para empiná-las, o que facilitou
não somente a construção da mesma como tam-
bém as diversas formas para conduzi-la no ar.
Durante a sua construção, grande foi a contri-
buição da professora de Educação Artística no
momento da escolha das cores e da colagem do

papel. Essas descobertas propiciaram um au-
mento da riqueza da linguagem motora no de-
correr das aulas de Educação Física.

Paralelamente às aulas de Educação Fí-
sica, o professor de Português trabalhou com
redações enfatizando a história e as técnicas para
construir e empinar a pipa, contribuindo para
ampliar o mundo de informações das crianças e,
conseqüentemente, a linguagem escrita.

Ainda alicerçando as informações, as
professoras de línguas estrangeiras (Inglês e
Francês) ministraram suas aulas, principal-
mente aquelas de laboratório, identificando
como os franceses e os americanos empina-
vam a pipa e, para surpresa dos alunos, foram
observados costumes diferentes na cultura
desses países. Nesse contexto, a apreensão do
conhecimento não era mais exclusividade da
disciplina Educação Física e sim de um con-
junto de disciplinas na escola.

Mas a experiência não parou por aqui:
as crianças assistiram a filmes que revelavam
a criatividade do homem no mundo ao cons-
truir e empinar a pipa; também, ao final da
unidade, elas realizaram uma exposição das
pipas paralela com os desenhos ilustrativos de
como construí-la, o que facilitou bastante a
explicação aos interessados. Nas aulas de Edu-
cação Física, o prazer e a alegria eram con-
tagiantes. Compartilhavam-se as iniciativas
dos grupos durante todas as aulas. Os alunos
produziam e resolviam tudo quanto lhes era
proposto com a alegria das descobertas e a
consciência dos conhecimentos apreendidos.
O papel do professor

é o de despertar, provocar, questionar e questionar-
se, vivenciar as dificuldades dos educandos que pre-
tendem esclarecer ou liberar através do estudo de
uma ciência em mutação, e não do ensino de uma
doutrina dogmática (Japiassu apud Fazenda, 1979).

Avaliando essa experiência interdis-
ciplinar, verificaram-se mudanças acentuadas
no processo de ensino-aprendizagem: as aulas
de Educação Física tornaram-se mais
participativas, alegres e prazerosas, tanto para
os alunos quanto para o professor; o diálogo
professor-alunos ficou mais evidente na troca
de experiências; os alunos enriqueceram a sua
linguagem (escrita, verbal e motora); foi am-
pliado o interesse dos alunos durante as aulas;
os professores das outras disciplinas, envolvi-
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ferentes áreas específicas, passando por ou-
tros campos do conhecimento.

... interdisciplinaridade como uma incursão de um
sujeito por outros campos do conhecimento, comple-
mentares àquele em que o sujeito mais especifica-
mente atua, no sentido de enxergar melhor a comple-
xidade de um fenômeno ou uma prática. Essa incur-
são, durante a trajetória mesma ou no seu retorno,
serve para oxigenar a visão pré-constituída da práti-
ca, adensando e enriquecendo a compreensão do su-
jeito em termos de estabelecimento de relações e de
síntese mais abrangentes e profundas (Silva, 1989)

Uma dimensão do trabalho interdis-
ciplinar no Colégio de Aplicação se expressa
no espaço coletivo dos professores, quando,
a partir do conteúdo específico de sua
disciplina, cada conhecimento se articula
com os demais, resgatando a noção do todo
no seu trabalho; a outra dimensão se coloca
no cotidiano das experiências com os alunos
e se expressa desde o momento em que os
professores se dispõem a realizar uma
proposta integrada na perspectiva da
percepção da realidade social como um todo
orgânico.

Inserida nesse contexto, a disciplina
Educação Física vem realizando pesquisas
inovadoras buscando o envolvimento da co-
munidade numa prática pedagógica interdis-
ciplinar, dinâmica que exigiu uma nova dire-
ção nos trabalhos dessa disciplina, de forma
que se resgatou o conhecimento numa totali-
dade na tentativa de articular todo o proces-
so pedagógico.

Ao contemplar o trabalho com o jogo
pipa, a disciplina Educação Física integrou,
num mesmo momento, professores de di-
versas áreas do conhecimento. Essa temática
foi relacionada com aspectos relevantes na
sociedade, os quais objetivaram levar os
alunos a explorar, analisar e aprofundar
diferentes conhecimentos e nesse processo,
transmitir as conclusões/síntese utilizando as
diversas formas de expressão (linguagem
verbal, linguagem escrita, linguagem
corporal). As aulas ocorreram em quatro
horas semanais, com as crianças da 5a série,
durante uma unidade de ensino, explorando,
metodologicamente, três categorias básicas:
planejamento participativo, pesquisa escolar
e avaliação,sistemática. Tais categorias não
estiveram isoladas, havendo entre elas uma
interação e uma integração orgânica.

[...] a prática pedagógica não deve esquecer a reali-
dade concreta da escola e os determinantes sociais
que a circundam. A teoria e a prática não existem
isoladas, uma não existe sem a outra, mas encon-
tram-se em indissolúvel unidade (Veiga, 1989, p.17).

O planejamento, ao ser participativo e
voltado para a realidade, resgatou a vida dos
alunos para dentro da escola, o que propiciou,
no processo de aprendizagem, o envolvimen-
to de diversas áreas do conhecimento. A pes-
quisa escolar, ao possibilitar

consulta aos livros, às revistas, aos trabalhos dos
próprios alunos da escola; consulta fora da escola à
família e aos amigos; e a produção escrita dos alu-
nos na escola (Tavares, 1994),

despertou a curiosidade ativa das crianças. A
investigação sobre o jogo da pipa, através da
pesquisa escolar, levou as crianças a

rever conhecimentos já apreendidos em sua própria
cultura e descobrir outros conhecimentos não apren-
didos desta mesma cultura, como também apreender
conhecimentos de outras culturas (Tavares, 1994).

Essa investigação possibilitou aos alu-
nos buscar contribuições junto aos professo-
res das disciplinas Física, Matemática, Histó-
ria, Geografia e outras para a construção e o
empinamento da pipa. Com a avaliação siste-
mática ao final de cada aula, os alunos desco-
briram que os conhecimentos nas diversas á-
reas apreendidos durante as aulas contribuí-
ram para a sua vida dentro e fora da escola,
enriquecendo o processo de aprendizagem
numa perspectiva interdisciplinar.

Essas categorias vivenciadas e sistema-
tizadas apontaram contribuições para a forma-
ção do aluno como um todo, despertando a
criatividade, o senso crítico, o conhecimento
das linguagens e suas aplicabilidades.

Ao aprofundarmos o ensino do jogo da
pipa nas aulas de Educação Física através da
linguagem verbal, escrita e corporal, as outras
disciplinas integravam-se num contexto inter-
disciplinar, pois a interdisciplinaridade

caracteriza-se pela intensidade das trocas entre os
especialistas e pela grande integração real das dis-
ciplinas no interior de um mesmo projeto de pesquisa
(Japiassu apud Fazenda, 1976).

Trabalhando nessa perspectiva, os
objetivos foram alcançados, por ser a in-
terdisciplinaridade uma abordagem de pes-
quisa, de constante inter-relacionamento
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com as demais disciplinas. Fazenda (1979)
coloca que a interdisciplinaridade não se
aprende: vive-se; e há atitude de curiosi-
dade, abertura, vontade de descobrir novas
relações. A experiência acrescentou muito
ao ensino da Educação Física na medida em
que ela não girou em torno de si mesma,
mas ampliou fronteiras. Nessa experiência, a
interdisciplinaridade foi assumida como
atitude, pois o professor, ao envolver-se com
o seu conteúdo, não desconsiderou as
relações existentes entre a sua disciplina e as
demais, sem negligenciar o terreno da sua
especialidade.

A disciplina Educação Física não este-
ve só nessa experiência: relacionou-se com
outras disciplinas e acrescentou novas dimen-
sões/pontes para auxiliar o aluno em sua sín-
tese do conhecimento. Com a vivência do jogo
da pipa, os alunos buscaram, através da pes-
quisa escolar, informações sobre a história
desse jogo, apresentando suas contribuições
para a vida do homem em sociedade. Nesse
sentido coletaram informações diversas:

As pipas surgiram na China há mais de 2000 anos e
foram os primeiros objetos a se manter no ar explo-
rando as forças do vento... As pipas também invadi-
ram a índia e a Europa... Marco Polo, o explorador
italiano, encurralado pelos inimigos, levantou uma
pipa carregada com fogos de artifício... Leonardo da
Vinci projetou cerca de 150 máquinas voadoras ba-
seado em pipa... A pipa chega ao Brasil por volta de
1596... A pipa deu origem à asa delta e aos pára-
quedas das naves espaciais... O primeiro avião a sair
do chão era um modelo sofisticado de pipa dotada
de motor (14 Bis)... A pipa, ao carregar um termôme-
tro em sua linha, determinava variações de tempera-
tura... Marconi, com a ajuda da pipa, testou o telé-
grafo sem fio... (Tavares, 1992).

A história desse jogo surpreendeu a to-
dos na escola, sendo evidenciadas diversas
questões, desde a mais simples experiência do
aluno até aquelas relacionadas com a aerodinâ-
mica (Física). Durante a coleta dos dados da
pesquisa os alunos mantiveram contato com os
professores de História, Física e Matemática,
os quais tiraram as dúvidas e enriqueceram com
mais informações a referida pesquisa. Nessa
mesma pesquisa, os alunos identificaram, ain-
da, os recursos materiais para construir as pi-
pas e as regras para empiná-las, o que facilitou
não somente a construção da mesma como tam-
bém as diversas formas para conduzi-la no ar.
Durante a sua construção, grande foi a contri-
buição da professora de Educação Artística no
momento da escolha das cores e da colagem do

papel. Essas descobertas propiciaram um au-
mento da riqueza da linguagem motora no de-
correr das aulas de Educação Física.

Paralelamente às aulas de Educação Fí-
sica, o professor de Português trabalhou com
redações enfatizando a história e as técnicas para
construir e empinar a pipa, contribuindo para
ampliar o mundo de informações das crianças e,
conseqüentemente, a linguagem escrita.

Ainda alicerçando as informações, as
professoras de línguas estrangeiras (Inglês e
Francês) ministraram suas aulas, principal-
mente aquelas de laboratório, identificando
como os franceses e os americanos empina-
vam a pipa e, para surpresa dos alunos, foram
observados costumes diferentes na cultura
desses países. Nesse contexto, a apreensão do
conhecimento não era mais exclusividade da
disciplina Educação Física e sim de um con-
junto de disciplinas na escola.

Mas a experiência não parou por aqui:
as crianças assistiram a filmes que revelavam
a criatividade do homem no mundo ao cons-
truir e empinar a pipa; também, ao final da
unidade, elas realizaram uma exposição das
pipas paralela com os desenhos ilustrativos de
como construí-la, o que facilitou bastante a
explicação aos interessados. Nas aulas de Edu-
cação Física, o prazer e a alegria eram con-
tagiantes. Compartilhavam-se as iniciativas
dos grupos durante todas as aulas. Os alunos
produziam e resolviam tudo quanto lhes era
proposto com a alegria das descobertas e a
consciência dos conhecimentos apreendidos.
O papel do professor

é o de despertar, provocar, questionar e questionar-
se, vivenciar as dificuldades dos educandos que pre-
tendem esclarecer ou liberar através do estudo de
uma ciência em mutação, e não do ensino de uma
doutrina dogmática (Japiassu apud Fazenda, 1979).

Avaliando essa experiência interdis-
ciplinar, verificaram-se mudanças acentuadas
no processo de ensino-aprendizagem: as aulas
de Educação Física tornaram-se mais
participativas, alegres e prazerosas, tanto para
os alunos quanto para o professor; o diálogo
professor-alunos ficou mais evidente na troca
de experiências; os alunos enriqueceram a sua
linguagem (escrita, verbal e motora); foi am-
pliado o interesse dos alunos durante as aulas;
os professores das outras disciplinas, envolvi-
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dos na experiência, passaram a acreditar mais
nos trabalhos de integração na escola. Vários
estudiosos da interdisciplinaridade, como
Hechausen, Boisot, Japiassu e outros, trazem
conceitos e outras experiências nessa área de
conhecimento que podem, em outro momento,
ser aprofundados pelo autor. Contudo, por hora,
é importante colocar que a necessidade, o va-
lor e a aplicabilidade da interdisciplinaridade
na escola são um fato. É importante que a per-
sigamos, pois será na práxis que alunos e pro-
fessores terão condições de realizar reflexões
críticas para que o ensino não seja
comportamentalizado, e sim com possibilida-
des de transformar o homem no mundo.

Se quisermos exercer alguma influência no rumo
empreendido pela ciência contemporânea, é preciso
que tomemos consciência da necessidade de uma
dupla ação: uma ação direta, tentando 'dominar' os
conhecimentos científicos e detectar suas ilusões; uma
ação indireta, convertendo-nos em 'pedagogos' ca-
pazes deformar aqueles que mudarão o mundo. Para
tanto, temos que nos transformar por dentro e, ao
mesmo tempo, criar as condições exteriores, tornan-
do possível uma transformação do mundo do saber.
Esse tipo de atividade constitui uma ruptura no
encadeamento do determinismo histórico cego e
merece a seguinte denominação: fazer a história.
(Japiassu apud Fazenda, 1979)

A interdisciplinaridade entra direta-
mente na relação conteúdo/método, ampli-
ando e enriquecendo o ensino da Educação
Física com qualidade na escola de Io e 2°
graus. Ela pressupõe uma postura engajada,
participante, de comprometimento pessoal.

Não se faz interdisciplinaridade com conversas de
corredor; é um processo que demanda tempo, estudo
do conjunto, discussão, análise e síntese" (Barbosa,
1989).

É preciso estar em contato constante
com outros professores, sendo necessário não
só conhecer os planos das demais discipli-
nas, mas também planejar conjuntamente e
avaliar constantemente. Temos que ousar e
partir para o inter-relacionamento com as
outras disciplinas sem ter medo de perder-
mos o rumo e a identidade, pois hoje preci-
samos ter consciência da importância do pro-
cesso de ensino-aprendizagem dos alunos de
Io e 2° graus. Assim, ao interagirmos com

outras disciplinas, estaremos levando o edu-
cando a novos questionamentos e a novas sín-
teses durante o processo de ensino-aprendi-
zagem na escola.
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Resenha

TOJAL, J. Batista. Motricidade humana: o paradigma

emergente. Campinas : UNICAMP, 1994

A tese da Motricidade Humana (MH)
é, não raras vezes, apresentada como alterna-
tiva para a assim chamada "crise da Educação
Física (EF)". Para defender essa tese, o Prof°
Tojal realizou trabalho histórico-filosófico
considerando, nos dois primeiros capítulos,
acentuadamente históricos, a Unicamp, sua
origem e posição atual na vida universitária
brasileira, de forma a contextualizar a criação
de sua Faculdade de Educação Física (FEF).
Em seguida, situa o momento de criação da
FEF, nos anos 80, como período de crise da
EF mundial, levando a FEF a optar pela MH
como uma dentre as alternativas que se colo-
cavam enquanto elaborações teóricas capazes
de justificar e garantir a existência da EF. Com
a teoria da MH, a FEF encontrava alternativa
para sua crise de identidade e busca de uma
matriz disciplinar norteadora de seu projeto
curricular.

No capítulo terceiro, quando principia
a parte marcadamente filosófica do estudo,
Tojal observa e analisa o caminhar de Manoel
Sérgio em direção à Ciência da MH (CMH),
enfatizando o caráter eminentemente episte-
mológico desse caminhar. Apresenta uma vi-
são geral do conjunto das obras iniciais e con-
temporâneas do filósofo português, bem como
sua filiação às correntes epistemológicas fran-
cesas, sobretudo com Bachelard e Foucault, e
ainda as fortes influências da Fenomenologia
de Merleau-Ponty, da História da Ciência de
Tomas S. Khun e do Estruturalismo de
Althusser. É a partir dessas influências que
Manoel Sérgio comporá o repertório de cate-
gorias que permitem caracterizar uma "pro-
blemática" ou "constelação de problemas es-
pecífica da MH" (p .l19) relativa tanto à
Ergomotricidade (típica do trabalho) quanto à
Ludomotricidade (típica das situações de jogo)
e à Ludoergomotricidade (esporte de rendi-
mento), com a qual se alcança o corte episte-

mológico anunciador de uma nova ciência, a
MH, rompendo com o senso comum anterior,
desarmado também de linguagem e procedi-
mentos específicos, agora sintetizados nesse
paradigma emergente. Esse representa "uma
ruptura com a EF tradicional [pré-ciência da
MH], exclusivamente centrada nas áreas da
saúde e educação e, como tal, vivendo ana-
logicamente de Medicina e de Pedagogia, sem
paradigma próprio" (ibidem).

Com isso a MH significaria o encontro
de uma problemática disciplinar capaz de aco-
lher um corpo de conhecimentos que explica
seu campo fenomênico, bem como "a tendên-
cia geral do seu movimento", como elemen-
tos que, ao lado da aquisição de "uma nova
linguagem", são indispensáveis "à constitui-
ção de uma nova ciência" com linguagem di-
ferenciada das demais, a partir do objeto teó-
rico de sua matriz disciplinar própria (p.l25).
Tojal apresenta, então, o glossário típico des-
se paradigma emergente e que lhe confere o
devido rigor acadêmico. Entre os termos, apa-
rece a "educação motora ou corporal", defini-
da como o ramo pedagógico da CMH (a qual
busca compreender e explicar a conduta mo-
tora humana).

Para Tojal, o propósito maior de
Manoel Sérgio foi conferir uma matriz teóri-
ca que possibilitasse à EF, enquanto área do
conhecimento, poder ser vista aos olhos de
todos "como ciência autônoma", enfim, fa-
zer da dança, do jogo, do esporte e da ginásti-
ca, p. ex., subsistemas de um sistema maior,
CMH, essa sim uma nova ciência do Homem
superando a EF como seu estágio pré-cientí-
fico. Manoel Sérgio dedicou-se, portanto, a
conferir à EF "cientificidade e autonomia"
(p.142); sua luta, conforme Tojal, foi em prol
da racionalidade da EF. Para esta, Manoel
Sérgio, com a teoria da MH, procurou trazer
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